
odo conhecimento é útil. Como o fundamento da moral é a utilidade, é pos-
sível afirmar que a utilidade do conhecimento é o que o torna ético, por de-
finição. Nesse sentido, não há conhecimento inútil, já que a ação de conhe-
cer está voltada para proporcionar felicidade, prazer e satisfação à sociedade.
O conhecimento é útil porque, como outras ações éticas do ser humano, cor-

responde à necessidade de uma prática desejável, aquela que nos leva a buscar a felicida-
de de nossos semelhantes e nela sentir o prazer de sua realização no outro.
Diz-se hoje, contudo, que uma das características fundamentais do conhecimento con-
temporâneo é o seu utilitarismo.
Em que sentido o conhecimento utilitário das economias globalizadas na sociedade do
conhecimento difere da utilidade ética constitutiva de todo conhecimento?
Procurar responder a essa questão é também procurar entender, na lógica de funciona-
mento das tecnociências, como as grandes transformações tecnológicas influenciam a
ciência e como a ciência, ela própria, propicia novas tecnologias e inovações que dina-
mizam os mercados e ativam o consumo das novidades dos produtos delas decorrentes.
Desse ponto de vista, o conhecimento é utilitário não porque tenha finalidade prática,
mas por agregar valor aos produtos dele derivados e por ter objetivos fortemente co-
m e rciais. A comercialização do produto do conhecimento visa também à felicidade do
o u t ro, pela satisfação e pelo praze r, agora, do consumidor a que ficou reduzido o seu
papel social. 
O Núcleo Temático deste número da Ciência e Cultura dedica-se à discussão de alguns
aspectos das tecnociências e nos ajuda a organizar o universo de indagações científicas,
culturais, éticas e políticas gerado pelas grandes transformações tecnológicas e por seus
impactos na sociedade.
Acompanham-nas, na revista, as notícias, as reportagens, as informações e a literatura,
em prosa e verso, de bons e criativos autores do país.
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